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    Introdução


    Saindo das cinzas:


    A presença de Deus no sofrimento de Jó


    A “lei da colheita” é fácil de entender.Cada semente produz sua mesma espécie. Como o apóstolo Paulo escreve à igreja da Galácia no primeiro século, “Não vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará” (GÁLATAS 6:7).


    A mesma ideia foi expressa muito antes no livro de Jó. Um dos amigos de Jó, insinuando que ele, de alguma forma, merecia as calamidades que o tinham assolado, perguntou, “Lembra-te: acaso, já pereceu algum inocente? E onde foram os retos destruídos? Segundo eu tenho visto, os que lavram a iniquidade e semeiam o mal, isso mesmo eles segam” (JÓ 4:7,8).


    O que ocorre na verdade, é que a lei da colheita pode ser uma das ideias mais equivocadas de todas. Unicamente por esta razão, espero que as páginas seguintes escritas por Bill Crowder, professor de ensino bíblico e autor de livros e textos devocionais de Ministérios RBC, sejam amplamente lidas e incitem interesse renovado em uma das mais antigas e importantes histórias da Bíblia.
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    Perguntas difíceis, respostas evasivas


    Com ironia mordaz Woody Allen declarou, “A vida é repleta de miséria, solidão e sofrimento, e tudo isso acontece cedo demais.” Allen não estava nos dizendo algo que já não soubéssemos. Dor e sofrimento estão entrelaçados em nossa experiência humana. O sofrimento irrompe globalmente por meio de guerras, terremotos, tsunamis, enchentes, tufões. Expressa-se pessoalmente: em perda de um relacionamento, da saúde, de um filho, de um casamento, de um emprego. O sofrimento nos toca de formas para as quais geralmente não estamos preparados. Apossa-se de nós com uma dor que não conseguimos definir. Afeta-nos de maneira física, emocional, relacional e espiritual. No sofrimento, lutamos contra um inimigo sem nome, sem rosto, sem coração. E esse inimigo evoca questões às quais temos respostas inadequadas.


    Contudo, por mais difíceis que sejam, essas mesmas questões incitam nossa busca por respostas melhores. Lemos livros. Consultamos pensadores, filósofos, teólogos e mestres. Discutimos e debatemos explicações sobre o sofrimento. Mas não importa o quão altas sejam nossas expectativas ou quão promissoras sejam estas fontes, elas nos deixam com perguntas sem respostas — mistérios enlouquecedores que ou nos afastam de Deus ou nos aproximam dele.


    


    Nas páginas deste livreto, podemos examinar apenas algumas das questões que rodopiam como um ciclone em torno desta difícil discussão. O que é o sofrimento? De que maneira reagimos quando o sofrimento chama o nosso nome? Como Deus pode ser encontrado nos momentos mais escuros da vida?


    Não há melhor ponto de partida para examinar o sofrimento do que as experiências de um homem chamado Jó. Sua história é contada no livro mais antigo da Bíblia.


    Jó vivia na terra de Uz na época mais remota registrada na história da humanidade. Ele é apresentado como um homem que vivia em comunhão com Deus e é descrito como “íntegro e reto,” um homem “…que se desviava do mal” (JÓ 1:1). Ele buscava fazer o que era correto e agradar a Deus. Entretanto, uma rápida série de acontecimentos catastróficos abalou seu mundo e ameaçou esse relacionamento com o Senhor.


    Este relato nos diz que o livro mais antigo da Bíblia destaca o denominador comum da experiência humana — o problema da dor e sofrimento. Ainda que a história de Jó seja familiar para muitos, tem mais a dizer do que poderíamos imaginar. Mais sobre nosso mundo, mais sobre nós e mais sobre Deus.
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    Um coração em pedaços


    Há algumas lições que preferimos manter teóricas e abstratas. Porém, desta forma elas jamais podem ser integralmente compreendidas. O professor Howard Hendricks disse certa vez que não existem cursos de natação por correspondência, nem ensino à distância sobre o sofrimento. Esta experiência é profunda e inescapavelmente individual. Ao sermos pressionados pelo sofrimento, o que é isto que experimentamos que contribui para a penosa dificuldade de toda a situação? A seguir vemos várias percepções relacionadas a experiência de Jó.


    


    O sofrimento parece algo misterioso (Jó 1:1-12)


    O prisioneiro no campo de concentração de Auschwitz durante a Segunda Guerra Mundial, Primo Levi, descreveu uma época quando, amontoado em seu barracão e ressecado pela sede, esticou o braço pela janela para apanhar um pedaço de gelo que hidratasse um pouco sua boca seca. Porém, antes que pudesse molhar seus lábios rachados, um guarda pegou o pedaço de gelo e o empurrou, afastando-o da janela. Chocado com tal insensibilidade, Levi perguntou ao guarda o porquê de tal atitude. E este respondeu: “Aqui não há porquês.”


    


    Algumas vezes, a vida parece ser da mesma forma. É como se sofrêssemos sem resposta plausível ao nosso por quê, somente o silêncio que parece escarnecer ao responder porque não. Jó deve ter se sentido dessa forma quando adentrou no crisol do sofrimento. Ele não tinha a menor ideia do cenário espiritual para sua vida. Na verdade, Jó está fora do palco na cena de abertura de sua história. O livro de Jó 1 fala de uma reunião de seres angelicais diante do trono de Deus, incluindo Satanás, quando acontece algo notável: “Perguntou ainda o Senhor a Satanás: Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus e que se desvia do mal. Então, respondeu Satanás ao Senhor: Porventura, Jó debalde teme a Deus?” (JÓ 1:8,9).
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        Devido à queda da raça humana mediante seu pecado, o sofrimento é uma experiência comum a todas as pessoas. Enquanto experimentamos o sofrimento em graus e formas diferentes, esta condição é uma experiência humana universal. Por essa razão as histórias de perseverança são tão poderosas.

      

    


    


    Deus questiona Satanás, nosso inimigo espiritual, sobre o que ele tem observado em homens e mulheres na terra, ressaltando e enaltecendo o Seu servo Jó. Apesar disso, Satanás revida o comentário de Deus. Ele questiona as motivações de Jó para amar a Deus: Por que ele não deveria servi-lo? Satanás insinua. Você deu tudo a ele! E assim Deus concede permissão a Satanás para testar a fé do Seu servo. Ele está prestes a passar por uma enorme prova e o sofrimento será o princípio para testar a pureza da devoção de Jó e de seu relacionamento com Deus.
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    Este diálogo entre Deus e Satanás mostra claramente que nossa vida está conectada ao reino espiritual eterno. Mas também demonstra que Jó estava completamente inconsciente da razão de seu sofrimento — ele conhecia apenas o sofrimento. A causa era um mistério. Como o autor Os Guinness coloca, “A vida não é simplesmente difícil. A vida acaba sendo injusta, e mundanamente injusta de forma aterrorizante. Depois disso, o chão já não parece mais tão firme.”


    Conforme o ataque repentino de dor, luto e perda o absorvia, o coração de Jó batia com perguntas que não tinham respostas.


    


    O sofrimento causa o sentimento de opressão (Jó 1:13-19)


    Em Hamlet de Shakespeare, Claudius diz: “Quando surgem as tristezas, elas não vêm como simples espiões, mas em batalhões.” Com certeza, isso ocorreu com Jó; um mensageiro após o outro veio trazendo-lhe notícias de perdas devastadoras.


    Sucedeu um dia, em que seus filhos e suas filhas comiam e bebiam vinho na casa do irmão primogênito, que veio um mensageiro a Jó e lhe disse: Os bois lavravam, e as jumentas pasciam junto a eles; de repente, deram sobre eles os sabeus, e os levaram, e mataram aos servos a fio de espada; só eu escapei, para trazer-te a nova. Falava este ainda quando veio outro e disse: Fogo de Deus caiu do céu, e queimou as ovelhas e os servos, e os consumiu; só eu escapei, para trazer-te a nova. Falava este ainda quando veio outro e disse: Dividiram-se os caldeus em três bandos, deram sobre os camelos, os levaram e mataram aos servos a fio de espada; só eu escapei, para trazer-te a nova. Também este falava ainda quando veio outro e disse: Estando teus filhos e tuas filhas comendo e bebendo vinho, em casa do irmão primogênito, eis que se levantou grande vento do lado do deserto e deu nos quatro cantos da casa, a qual caiu sobre eles, e morreram; só eu escapei, para trazer-te a nova (JÓ 1:13-19 NEGRITOS ACRESCENTADOS).
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        O que dizer ao sofredor: “Não sei…” “Sinto muito…” “Também não entendo…” “Amo você…” “Deus ainda se preocupa.”

      

    


    


    Os rápidos relatos de perdas devastadoras despedaçaram o coração de Jó. Os servos praticamente tropeçaram uns nos outros conforme chegavam com mais notícias ruins. Na época de Jó, a riqueza era medida em termos de servos e propriedades. Ambos foram armas no ataque ao coração de Jó. Primeiro, foi a perda dos bois e das jumentas, e a morte dos servos (1:14,15). Depois, chegou a notícia de que “fogo de Deus caiu do céu,” consumindo as ovelhas de Jó e mais de seus servos (1:16). Em seguida, veio a mensagem de que invasores caldeus haviam roubado os camelos e matado ainda mais servos (1:17). A cada anúncio, as investidas cresciam à medida que as perdas tornavam-se cada vez maiores. Porém, a maior perda veio quando o mensageiro chegou com a notícia dilacerante de que os filhos e filhas de Jó tinham morrido (JÓ 1:18,19).


    Quando ondas de angústia nos cobrem, sejam simples espiões ou batalhões inteiros, seu peso abrupto e sua natureza implacável podem ser sufocantes. O sofrimento simplesmente toma conta de nós.


    


    O sofrimento é individual (JÓ 2:13)


    Sentaram-se com ele na terra, sete dias e sete noites; e nenhum lhe dizia palavra alguma, pois viam que a dor era muito grande (JÓ 1:13-19).


    A investida final de Satanás foi na saúde de Jó (2:1-8). Após isso, Jó sentou-se no pó coçando dolorosas feridas, atônito pela virada que sua vida tinha dado. A esposa de Jó e seus amigos estavam com ele, mas na verdade ele estava sozinho em sua dor — sozinho, mas com a presença de seu Deus.


    Simone Weil, uma filósofa francesa do século 20, escreveu: “A aflição faz que Deus pareça estar distante por um tempo, mais ausente do que um homem morto, mais ausente do que a luz na escuridão total de uma cela. Um tipo de horror inunda toda a alma.”


    O sentido de isolamento em épocas de sofrimento ganhou voz na lamentação pesarosa que saiu dos lábios de Cristo na cruz: “…Eli, Eli, lamá sabactâni? […] Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” (MATEUS 27:46). Esse também deve ter sido o clamor do coração de Jó, enquanto se sentava sobre o pó afligido por suas grandes perdas.


    Através dos milênios, a natureza e as causas do sofrimento não mudaram. Para alguns, o sofrimento nunca se aproximará dos horrores da experiência de Jó. Para outros, pode, na verdade, excedê-los. Mas em cada caso, nosso sofrimento é unicamente nosso e sentimos o seu peso porque ele é misterioso, opressor e em última análise, vivenciado individualmente.
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